
~
A("f ,\ N-1 2 

R.' INI ÁOORUI:'IiAR IA IH IS..{)]-2001 ~
 
Aos 11\1I07Cd ias do mês de Março do ano dOIS mil e um Edlfk 10 dos 

Paços do Co ncelho e Sala de Reuniõe s da C âmara Municip al de A VClf O reuniu 

"'.Jlllanarnenle a rn ~mla c a.mara sob a Presidência do Sr pre.Sldcme, Dr ,Alben o . 
Afonso Souto de Miranda, e com li presença dos Srs. Veread ores Eduardo E líS IO da 

SIlva Peralta Fe io, Jaime SImões Borges, Eng." Manuel Ferreir a da e m ? Tavares, 

Dra ' tar ia Antónill Corga de v asconcetos Dias Pinho c Melo, Prof Ce lso Augusto 

Baptista dos San tos e Eug" Eduardo Belrn iro Torre s do Couto . 

Pelas 15 horas foi decla rada aberta a prese nte reunião 

FAL TA S: • Foi deliberado, por unan imidade , justificar li fa lta dad a pelo 

Sr . Vereador Dr. Jose F osta 

APROV .\ C'ÃO 1)[ ACL\S • Foi deliberado, por unanirmdade, 

ap rovar a, acta s o,os 45 e 50 do ano 2000 e 3 e 7 do ano 200 1 

R ~:M ' MO m .ÁRIO IH, n :Sol;R,\R I>\ A Câm ara tomou 

conhecim ento do bala ncet e da tesou raria relativo ao dia 14 de Março. corrente. o 

41,101 : acusa o seguinte movimente em dinhei ro: • Saldo do dia 'amerior e m ope rações 

_	 orçame ntais - cento e dez milhões duz en tos e vinte e quatro mil novece ntos e 

dezoit o esc udos e quatro ce ntavos; Saldo do dia anterior em ope raçõe s de tesoura ria 

- se tenta e seis milhões duzentos e sessenta e do is mil trezentos e quarenta e quatro 

escu dos; Receita do d ia em operações orçamentais - do ze milhões se isce ntos e 

qua renta e o ito mi l e sete nta e IllI\ escudo s: Receita do dia em operaçõe s de 

tesouraria - dois mübões cento e trinta e quatro mi l oitoce ntos e noventa e dois 

escudo s; Despesa do dia em operaçõe s orçamcntais - seis milhões qui nhen tos e 

oitenta e quatro mil oi toce ntos e dezoit o esc udos; De spesa do dia e m ope raçõe s de 

tesou rar ia - vinte milhões quatroce ntos c vinte e tr ês mil setecentos e dezoito 

escudos ; Sa ldo para o d ia seguinte em operações orçamentais - cento c dezusseis 

milhões duzentos e oi tenta e o ito mil cento e setenta c um esc udos e quatro 
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centavo s Saldo P''' ° dia segumte em 01""' ''' ' de '«0""". - ,,;,""" e sete V{f:
mllhlk s novecentos e setenta e Ires mil quin hentos c:dezoito escudos 

~
ptHIQOO A ,\TES DA ORO"I DO D/A 

I IC EN< AS Ut O HRAS - Pelo Sr Vereador Fng Cruz Tavares fOI 

Iene uma chamada de atenção. relativamente a uma situação que lhe foi declarada 

por um municipe p rop riet~ rio de um terreno situado na Rua da Cacie ira em Al urva 

(pr da Bicai o qual tem ja,aprovado o respecnvo alvar á de loteamento. tendo vindo 

a detectar-se uma contradição em relação ao Plano de Pormenor. Mais disse o Sr 

Vereado r qu e o lesa do apresen tou já uma exposiç ão sohre o assun to. pelo q ue ped ra 

que se envidassem esforços no sentido de se encontr a r uma solução rápida para 

resolução do prob lem a. 

FF.IRA lU : Uo\R COI2001 PRO G RA MA DE A:\L\IAC ,\O - O SI 

Vereador Eng." Cruz Tavares deu co nhecimento de que a inauguração do certame 

em epígrafe se realizará no próximo dia 25 do corrente, pelas 10.00 horas, lendo 

sido dirigido convite ao Sr. Governador Civil. Mais deu conhecimento do 

respect ivo programa de anima ção, o qual mereceu aprovação, por unanimidade 

Sobre o referido programa o Sr. Vereador Prof. Celso Santos perguntou 

de quem foi a responsa bilidade da sua elaboração, ao que o Sr. Vereador Cruz 

Tavares respo ndeu que, embora com a colaboração do Gabinete de Imprensa , que 

trabalhou nos textos de apoio e, também, do Secre tariado de Fe iras. tudo passo u sob 

a sua orien taçãu 

C APE lA DE :"O SSA Sf;:" UOR A IM ALEG RI A: • O Sr. Presidente 

deu a conhece r a todos os presentes. o projecto do painel cerâm ico, da autoria do 

ceramista Zé Augusto, o qual foi encome ndado pela Junta de Freguesia da Vem­

Cruz para ser colocado nos muros frontais da Capela da Senho ra da Alegria , lendo a 

Câmara Municipal concordado e aprovado o modelo apresentado . Mais informou o 

Sr. Pres idente que, na altura própria. será de novo submetido a apreciação do 

Executi vo a implantação e respectivo apoio 
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AOUS ICAO IH: BE~S PAROllE DESI'O RTl VO DE AV EIR O _ / ....."
 

D~ acordo com a informação ülOEMAIO], ele 14 do corrente, foi oetiberado. por ~
 
unanimidad e. adq uirir um terreno rústico pertencente a José Marques Carvathal. 

destinado ao Parque Desportivo de Aveirc, com a área de 1020 rn2, pela 

rmport áncia de um milhão de escudos, tendo sido acordado n pagam ento ,11' 

quinhentos mil escudos no acto da escritura e a parte restante cinco mesesapós a 

• Foi ainda de libe rado, de acordo co m out ra informa ção 02 1 E\1A /Ol . de 

14 do corrente, adquirir um terreno rúst ico também destinado ao Parque Desportivo 

de Aveiro. com a área de 2040 m2, pela quant ia tota l de um milhão e qua trocen tos 

mil escudos. pertencente a Maria Armanda Marques Calafaee, sendo o pagame nto 

divid ido em duas partes iguais de setecentos mil escudos. cada. uma nu actc da 

esc ritu ra e outra cinco meses após 

0'~ :'",ºº DE 8EI<5-I" " '" DE POR""'OR 1>0 .-.:>,"0 H RR''' ' ' ' 

IH. ARTl Bll S 1. I:\11TADA: - O Sr. Presidente intormnu O Executivo de que. 

finalmente. ficaram conclu ídas as negoc iações com a Fabrica Artibu s, no seundo da 

transferência da respectiva unidade industrial da l ona do PP do Cen tro para a Zo na 

Industrial de Taboeira . com vista à aprovação e desenvolvim ento do referido Plano 

de Pormenor, tendo dado conhecimento dos pressupostos que estiveram na base da s 

negociaç ões e das áreas e valores da respectiva transacÇf.0, disposições que se 

enco ntram contidas num protocolo já aceite e assinado pelas partes interve nientes. o 

qual d istribuiu por todos os Elementos do ex ecut ivo e cujo texto aqui se da por 

inteiramente reprod ul idoeeolLsliluipa rl e in tc~r anteda ptesente acta 

Posto o assunto à Votação, foi deliberado, com seis votos a favor e uma 

abs tenç ão do Sr. Vereador Pro f Celso Santos, ratificar o texto do referido 

docume nto, nos prec isos temos em que se enco ntra elaborado 

Nos termos da alínea i) do n" 2 do art." 53". Da lei 16<)/99 de 18 de 

Setembro. deverá a present e delibera ção obter a autorizaç ão da Assem bleia 

Mun icipa l. 

A Se nhora Dr." Maria Antónia apresentou a seguinte declaração de voto 

"Todas as negociações 'razoáveis ' que visem o desenvolvimento do PP do Centro 

parecem lÍl eiS. desde que mio sejam prejudiciais pura u Autarquia e .~ ejam aceites 

Ra SIJre i " ALIE NAÇÃ O Dl" BrNS" 
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o Sr. Vereador Prof Celso Santos declarou abster-se em virtude de o 

Plano de Pormenor do Centro ainda não se encontrar aprovado. 

o Sr. Vereador Do mingos Cerqucira não participou na votação . 

protocolo. também já assinado pelas partes interessadas (Câmara Municipal e 

Ártibus). rela tivo à venda dos terrenos integrados na Zona Industrial de Taboe ira 

destinados à constru ção da nova unidade industrial daquel a Firma. nomeadame nte 

uma área ap roxima da de 4000 metros quadrado s, pelo preço de dois mil 

escudos/ metro quadrado e nas demais condições constantes do respect ivo 

clausulado que aqu i se dá como inteiramente reproduzido 

foi delibe rado, por unanimidade. ratificar a aprovaç ão do protoco lo em 

causa, o qual lica aconstituir parte intcgranteda prese nte seta 

O Sr. Vereador Domingos Cerqucira não part icipou igualmente re sta 

vota ç ão 

17'rrl()[ ,'1NI I.ACÃO '\ :\1Ul\' ícn' jo: U. ROSA BACALHA U: - ~o uso 

da palavra e na sequência do já longo processo relativo ao even tua l pagam ento de 

uma indcm nizaç ão à municipe em titulo. em virtude de a Câmara , poste riormente 

ao bcenciamentc da sua habitação . ler auto rizado a instalação de indústrias ane xas. 

a Senhora Vereadora Dr." Maria Antá nia apresen tou ao Executivo duas propos tas 

para resolução do problema, a saber: I - A Câmara encera cootac tos co m o 

proprietário do armazém contíguo. no sentido de sabe r se este pretende adquirir a 

habitaç âo; 2 - A Câ mara co mpra a cnsa e o terreno á D. Rosa Baca lhau e utiliza-a 

pai I! realojame utos 

r l: '\ T RO DI: SAÜ l f. Ilt: " n :IRO : - Na sequência da intervenção 

que fez na última reunião. o Sr. Vereado r Prcf Celso Sentes levantou de novo a 

questão da urbanização dos terrenos do Centro de Saúde de Aveiro. perguntando se 

houve algum andamento no processo cujos compromissos es tão tomados. ao que o 
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S, Presidente disse que embora ° '''0"'0 J' tenha " do argum .:'.-t:&/
ainda "'0 h, áreas de construção disponíveis pera atribuir as pessoas em ' ",''' 0 .. 

l' AROl F.D ESI'ORTI\ODE A\ EIRO EM <Co ntinuando a sua 

Intervenção. o Sr Vereador Prof Celso Santos pergunt ou se a Empresa Municipal 

POA lançou algum concurso para a concepção de um campo de Golf. tende o Sr 

Pres idente esc larecido que sim e que se encontr a já contratado o arquite cto 'l UC irá 

executar o respectivo esrudo prévio. 

rO~STR1T ÁO DA PISTA O(j:\IP ICA n o RIO :"'ovo no 

r KÍ ;o.;C lI 'F )' , FASF.: o Sr. Presidente informou que o concurso para a 

empreitada em epígra fe teve o seu 31."10 públic o de abe rtura de propostas na passada 

3". Feira, dia 13. tendo concorrido oito empresas, três das quais apresentaram 

valores abaixo da base . 

(T LTlTRA f:S PtCTÁC l.'LOS : . A Senhora Vereadora Dr.' Maria 

Ant ônia referiu-se à vinda a Portugal do Hallct Nacional Russo que é um dos 

melhores de mundo e infor mou que fizeram alguns coma ctos consigo nu senudo de 

sabe r da possibilidade de o trazer a Aveiro. ao que o Sr. Vereador Ja ime Borg es 

informou que já teve igualmente ccntactos nesse sentido mas que se torna muito 

dilicil concretizar essa pretensão dada a Falta de es paço com a dimensão que e 
exigida pa ra o efeito 

( 'Â.\lAJ:l i\. .\llIN IC IPAL · REl:N10 ES I' ÚUlICAS: - O Sr Vereador 

Eng." Ad miro Couto, fazendo referência a uma proposta em tempos apresentada 

pela u r.' Maria Anton ia. reforçou a mesma, no sentido de que' a Câmara voltasse à 

prat ica dc realiz ação de duas reuniões pública s mensais. Quanto a si, seria uma 

forma de granjear mais público , dando-lhes mais algum a oportunidade de intervir 

na vida autárquica avei rense expondo os seus proble mas 

Por sua vez, o Sr. Presidente considerou que c ritmo actual se tem 

revel.1do pcrfeitamentc suficiente e aprovad isso ê a pcquenaqua ntidadede púhlicu 

que assiste às reuniões públicas. Para além di sso , acha que, nesta altura. nào seria 

muito conveniente retomar esse proc edimento pois pod er- se-ia entendê-lo como 

uma atitude ele itoralista por parte do próprio presidente da câmara, Julga mesmo 
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que. quer haja a 0"'''0 de que se trata de urna vontade da oposícão fazer : 0" " '" 

quer de que , o presiden te que quer protagonismo . há sempre desvantagem ."~. 
atitud e . 

De novo sobre o assunto, o Sr. Vereador Eng." Belmiro voltou a insis tir 

que deveria ser votada a pro posta da Dr." Man a Antóma, mesmo assu mi ndo que 

estamos no final do mandato e que o objecnvo é a oportunidade das pessoas 

partiç i~arem. de as noticia s s~ re~ trnnsmi t i ~a s com ser iedade c que haja 

comunicação da pluralidad e de ideias que aqur são transmitid as e que não são 

veiculada , pela comunicação social, pois quand o existe votação contrária e,la não é 

comunicada lia Imprensa. Isso fana sentido c enriqueceria o debate político em 

Aveiro, o que faz parte da democracia 

O Sr. Presidente afirmou que o Gabinete de Imprensa funciona bem e 

não lhe parece que haja ou tra forma de veic ular a informaç ão. por isso. te rão a 

oportu mdad e de convocar as conferências de imp rensa sobr e as maté rias que 

Julgarem útei s 

Tam bém sobre esta matéria , o SI. Veread or Eng." Cru z Tavares 

acrescento u que, peran te as poucas pessoas que vêm às reuniõ es públicas e a t~ o 

facto de aconte cer que as poucas que vêm são sempre as mesmas , o pro pósito que o 

Eng." Bctnuro pretenderia ver a lcançado, redundar ia num verda dei ro falhanç o. 011 

porque () sistema está mal montado ou por outro moti vo e não havend o intervenç õe s 

do público que o just ifiquem, també m não lhe parece que se j ustifique a reali zação 

de dua s reuniões púb licas mensa is 

O Eng.' Bclm iro refuto u, d izendo que a plurali dade do debate deveria 

vir publica do nos jornais e, assi m sim, verificar-se -ia que há dCN te de idera s e que 

há rique za de debate. Finalizou dizendo que em próxima reunião. apresentara uma 

proposta esc rita para ser vota da antes do final do mandat o 

IDUI S1Tl IA<,ÃO F I:'IiA'\"CE I RA.. - O Sr. Eng ." Relm iro voltou a 

refer ir-se à situação finance ira da Câmara solic itando uma V'C'Z ma is a apresent aç ão 

de um mapa com as con tas das ob ras em curso e a proveni ência das verb as para o 

seu pagamento, pedido já muitas vezes formulado ao SI. Presidente sem que nunca 

tivesse obtido sati sfação. O Sr. Presidente respon deu que de rr ês em três meses 

ap resenta fi Ass emb léia Munic ipal , nos termos legai s, uma informa ção esc rita 
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r ~ 
acerca da activida de do muruc rpro bem como da suuacâo financeira do mesmo a ~ / <1 \. 
qualo Sr v ereador tem acesso L~-=-

''' ''''10 'Il'N ICl P" L "E "'"RO PRO" C1 0 - O S, 

Vereador Eng." Bclrn iro Co uto questionou também o Sr. Presidente rela tiva mente à 

informação dos nossns serviços sobre o ante-projecto de arqurtcctu ra do Estádio 

Municipal. co nfo rme foi por si solicitado na reunião de 15 de Fevereiro. findo. 

tendo c S, Presidente informado de novo que . embora "S, .", . 11" ;" ,, tenha 

vindo li ajudar c a aco mpanhar o processo, Julga que n!lo será muito viáve l que os 

seus scrvices emitam qualquer parecer so ~ rc o mesmo. Informou, também, que foi 

já recebido um Fax do II' D no qual se informa de que o ante-projccto está em 

condições de ser aprovado 

" RO G}LH IA PO I.IS - Foi informado pelo Sr. Presidente que no 

próximo dia 21. pelas 12.00 horas. será feita 11 inauguração de Posto de Informação 

POU So ;I cujo acto presidirá o Sr. Ministro do Ambiente Dr José Sócra tes e cuja 

sessão de aprese ntação terá lugar no Mercado Manuel l-irmmo , seguida de almoço 

no CCC 

AC ESSO FERROVJ,\ RIO AO PORTO IH: Avt:IRO : - Mais uma 

vel. (> Sr. Eng." Belmiro Couto lembrou a questão do acesso ferroviá rio ao porto de 

A veuo. bem como o acesso rodoviário sul á cidade. dizeml? que são assuntos que 

parece terem ficado no esquecimento 

o Sr. Presidente deu nota das o émarc hcs que têm sido feitas, 

nomeadamente de um relatório que recebeu da Secção da Direcç ão Regional do 

Centro do Instituto de Estradas. com o qua l não concordo u e responde u por escrito 

uma vez q ue. tirados os melros para 11 plataforma e os melros para os separadores o 

IP5. naquele troço, ficava apenas com uma faixa para cada lado e. ev identeme nte. a 

base de part ida da Câmara de Aveiro , sempre foi o a largamento das pla taforma s e a 

manutenção das quatro faixas. Pensa. contudo. que esta questão está ultrapassada 

Houve uma reunião com os dois Secretários de Estado da Tutela e a Comis são. no 

sentado de se avançar seriamente com os traba lhos que têm andado muito 

le nta mente . Entretamo co mo as opções não podiam estar á espera. 11Polis assumiu 

que o caminho de ferro passa no meio ou colado ao co rredor do [1'5. Ilá 
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, ~ 
infonn acões que o M ioi,,',io nunca ' P'"' ''' a solução que inicialmente ~ ' f (J;\ 
pretendia ~Iltl lla r . Finalm en te e re ~~nde nd o a nova interpelação feita pelo Sr. V 
v ereador, infor mo u que a so lução Qumtãs Nazar é não chegou a ser es tudad a. a / 

(,""" LIIO .\I LNICl PAL BE SEG lJ"" " ' A' ' O S, . Previdente 

informou que . na sequêucia das preocupações manife stada s na última reuniã o e 

conforme infonn açã u dada na altu ra. convocou uma,reunião do Cons elho Mu nic ipal 

de Seguranç a. a qual está marcada para o pr óximo dia 20. 

r;\\' I 'U:."\lTAC.\O DA RllA PROFES SOR ('F:I. S0 SAr"roTOS - Em 

segu imento do de liberado na reu nião de 8 de Fevereiro, corrente , e em face do 

relató rio do júri, a Câmara deliberou, por unanimidade, transmilir ao.. interessados 

que a intenç ão da Câmara vai no sentido de a adjudicação da obr a em epígra fe ser 

feita à Firma João Simõe s Marques Vieira & Filhos, 1.0.1 .1., pela importância de do is 

milh ões quinhentos e qui nze mil e novecentos escudos acrescida de IVA 

Mais foi del iberado cons iderar apr ovada a adj udicação se não houve r 

por parte dos conc orrentes quaisquer alega ções 

PAVL\-l E NT ACÃ O nA IH IA !lO VAL E E1\I eM' I,\ : . També m em 

seg uimen to da delibera ção tomada em I do corre nte. fo i delibe rado. por 

unanimidade e de acordo com o relatório do Júri. informar os interes sados que a 

intenção da Câmara va i no sentido de a adjudic aç ão ser dfctuada à Firma Vito r 

A lmeida &. Filhos. pelo valor de qua tro mi lhões qui nhen tos e trinta e do is esc udos , 

acresct de de tv x 

Mais foi de liberado consi derar apro vada a adju dicação se não houver 

por parte dos conco rrentes quaisq uer alegações 

RE PAR-\C,\O DA RCA !lA AZ F.:\ IIA DI SA:"oi T A J O A:"A . - Foi 

delibe rado, por unanimidade, face à informação da co missão de análise . comunicar 

a intenção de adju dicação por ajuste due cto. dos trabalhos em epigr afe, à Firma 

Manuel Vieira Bacalhau, pelo valor de um milhão cento e sesse nta e três mil 

duzc ntos c c i nq uen ta e~udo s,acrcs cida de IVA . 

Mais fo i deliberado consid erar apro vada a adj udicação se não houver 

por parte dos conco rrentes quaisquer alegações 
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PA\'I.\IE:\'TACÃO IH [ .:"l. 230-1 TROCO IM I( ;R F:J A Df: ~ 

O I.l VElR I;\ 1I ,V RVA DO PICOTO: - Foi deliberado, por unanim idade, face à 

informação da comis são de anál ise. comunicar a intenç âo de adjudicação, por ajuste 

dirccro. dos trabalhos em epígrafe. à Finna Manuel Vieira Bacalhau. pe la 

importânc ia de Ires milhões oitenta c dois mil c qu inhentos escudos , acrescida de 

(VA 

Mais foi deliberado considerar aprovada a adjudicação se não houver 

pOIparte do>concorrentes quaisquer alegaç ões 

[ SCOLAS (lO CO NC[LHO - [SCO"" N°. 2 11>: AV[.RO­

HARRO C AS: • De acordo com a infonn ação da comissão de aná lise da s propostas 

apresentada s após consulta prévia, com vista ã aquisição de centrais de alarmes para 

a Escola em epígrafe, a Câma ra deliberou, por unanimidade e de acordo com os 

fundamenms consta ntes da mesma informação , comunic ar a intenção de 

adjudicação à Firma rNSTALARMES, Lda.• pelo valor de um milhão setecentos e 

quarenta e seis mil seiscento s e noven ta escudos acrescida de IVÁ. 

Mais foi de liberado considera r aprovada a adj udic ação se nâo houver 

por parte dos concorrentes quaisque r alegações 

ORnEM Ot~ THABAUJOS : - IJO'' t'Kuida deu-se illicio ti apreá apio 

dOI 'llmnto .' constante.,· du (Jrd,'m do'trabal hos. 

P:\\' I\IE:\TAf ,\O DO AKH llA \ I [ ~ I O Ei"OTRE O 

t ;.... TRO;'\( 'A \IEI\TO no PAfOfRE NAt:I .T lo: o f. :"ró T RO ....CA\ I f. ....TO Ilt: 

\ ' IL. .\ RJ....1I0 /SARRA ZO l A: - De acordo com a informaçào n~ . I IO:D VCf200 I, 

de 5 do corrente. foi deliberado , por unanimi dade. abr ir concurs o limitado sem 

publicaç ão de anúncio. para a realiza ção da empreitada em epígra fe, cuja esumanv a 

de custos se cifra em c inco milhões seisce mos e setenta e quatro mil escudos 

Mais foi delibera do aprovar o respec tivo projec to, o caderno de enca rgos 

e o programa de concurso 

Foi ainda del iberado que as respectivas com issões de acomp anhamento 

sejam assim constituída s: Comi ssão de Aben ura - Eng." lhg mo, Eng." Co rreia 

Pinto c Dr.' Joana Oliveira; Comissão de Análise - Eng." Corre ia Pinto. Eng" Ana 

Sofia Ferro e Eng." João Bernardo Pontes 
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f .. ~ 
F(}RNF:C I .\If;~n O cO~Thuo DE ' l ADEIRAS IlI vt:RSASY(~ 'Q. 

I'AIl·\ O A:"rIO 200 1: - Face ao relatório do júri do concurso em epígrafe. foi l~ 

deliberado. por unanim idade, informar 05 conco rre ntes de que a intenção da Câ mera ~ 

vai no sentido de a adj udicação do material em epígrafe ser feita ã Finn a VICTO R 

FRIAS. Lda .•, pe. ' ''.mport. a licia de on~e mi l.h"". s quat rocentos e três mil se tece ntos e 

cinquenta e CinCO mi l escu do s, acresc ida de IVA. 

~1a 1 S fOI deliberado, por unanimidade, que no caso de não haverem 

reclamações por parte dos concorrentes. a adjudicação e a minuta do contra to 

OO""d,m","",p" "d ". . 

f O R'\ f:C1\ I E:\TO CO"oITl:'\l 'O DE Ll lHUfl CA:"iTES PARA O 

'\ :'\"0 ZU01 : ~ Também de acordo com o relató rio do júri do co ncurso em ep lgrafe. 

foi delibe rado, por unanimidade, transm itir aos co ncorrentes que a intenção da 

Câmara vai no sentido de a adjudicação dos lubrificantes para o ano 2001 ser feita à 

Firma El.F LUBRIFICANTES PORT UG AL, Lda.. pela impo rtância de duis 

milhões oitocen tos e quaren ta e sete mil quatrocentos e cinquc nta e cinco escudos. 

mais Iv.A 

Mais foi delibe rado, por unanimidade, que no caso de não haverem 

reclamaçõe s por parte dos concorrente s. a adjudi cação cons ide ra -sc aprovada 

FOR."IIECI.\l E:"lTO CO ;\ T i:"ll :O m: l' I'i El!S "A RA OS A:"iUS 200 1 

t: 2002: ne acordo com o relatório final \lu Júri do c "n~ ulso em epígra fe. foi 

deliberado . por unanimidade , transmitir aos interessados que a i ntenção da Câ mara 

vai no sentido de a adjudicação ser e fccruada li Firma Hiperpneus, SA. pelo valor 

globa l de sete milhões duzentos e dezesseis mil ouoc cmc s e do is escudos. 

ac rescidos de Iv A 

Mais foi deliberado. por unanimidade, cons iderar aprovada a 

adju d jca çâo. caso não haja alegações em contrário por parte d o.~ concorrentes 

P ROG RA\ IA Ml !:\ ICl I'AL Il E A I'0I0 À 1:'IiICl.-\TI"" J O \ ·t: \1 

No âmbito do Programa em epígra fe, foram apresentados do is prcj ccros, 

design ados de "F esuvalHjp-Hop" e "l-e stiva! Nac ional e Work shcp Nac iona l de 

Capoe ira" , promovidos, respect ivamente, pela associação de Estudantes da Escola 

Secundária José Esrêvõo e pela Associação Humaniane. Por propo sta do Sr 

a 
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Vereador Eduard o Feio, foi delibera do, por unanimid ade , atnbuir li ambos um ~ 
subsid io de valor Igual de trezentos mil escudos/cada. sendo pagos em duas 

prestações iguais de cerne c:ciequema mil escudos, cada, li prime ira no inicio dos ;( / 

projectus e a seg unda CO "" ap resentação do> rela t órios finais ~ 

IU T LA.' IO S UJ~lI .'()SOS : • Foi analisad o um pedido apresentado 

pelo HOTE L MERCURE AV EIRO, li so licitar autorização para coloca r um 

reclamo luminoso na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, tendo sido de liberado, por 

unanimidad e, de ferir, li título excepcional por 11111 ano e com sujeição ao pagamen to 

das correspondente s taxas 

P l"OllCl OA()F:: - De acorde com li infor mação da DAlJA. foi 

delibe rado, por unanim idade. auto rizar o Lions Clube de Ave iro li proceder à 

colocação de uma faixa informativa na Aven ida DT. Lourenço Pei xinho, alu siva á 

rea lização da "C olec tiva de Cerâmica e Pintura", com isenção da correspondente 

- Face ao pedido formulado pela TM~ - Te lecomu nicaçõe s Móveis 

Nacionais SA, e lida a informação da DAVA, anexa aos respectivos processos, foi 

deliber ado. por unanimidade, autorizar a colocação de publicidade alus iva à T l\.fl\. 

nas viatura s Táxi, matr iculas 55-87-10 pertencente a AbiJio Silva Pereira e TS · J5· 

'J2 pertencente a Paulo Simõe s da Cunha 

l :\l AGO Tt:C A Ml!IIriIClPAI . I)OAi:ÂO 1>0 ESPOUO 

FOTOG R:\ n CO DE ro;tll\O ALEI.1 11:\: • Foi dehber ado. por unanimidade. 

aceitar 11 doação Imagoteca Municipal de Aveiro , de um espólio fotográfic o á 

composto por 6. 165 posil i\loslnegativos/diapositivos, 22 casse tes áudio c 26 filmes, 

o qual ~ pertença de Nuno Aleluia e bem assim aprovar a minuta do respectiv o 

contrato. que aqui se dá como transcri to e faz parte integrante da presente acta 

S~:KV IC OS l\IIl NIClPAIS ESCOAMENTO In: FOS SAS: · Preseme 

uma informação da Secção de Taxas e Licenças, a dar conhec imento das inúmeras 

Iacturas respeitantes a escoa me ntos de fossas que se encontram por liq uidar naq uele 

sector. nào obstante os utihzad ores lerem sido avisados j á por dua s vezes . Mais 

,p / 
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re fere a mes ma '''(0=.,'0,", em virtude de os valores das divida s em causa\ /1'10 
serem demasiado baixos ( entre 600$00 a 700$(0 ). não tem SIdo utilizad a pela ~ 
Câmara a pratica da penhora . pelo que se coloca o assunto aconskíeraçâo superior . 

sugerindo-se. no entamn, que relativamente aos casos que se encontram por pagar e 

ames da execução do débito ao Tesoureiro. se env ie para o DS ,U. os nomes dos 

utilizadores em divida, para efeitos de não execuç ão de novos escoamentos 

enquanto não forem pagos os débitos em atraso 

Face às informaçõe s da Se nhora Directora do D.A.1 P, e do Directo r do 

D.S V., foi delibera do. por unanimidade. concordar com a suges tão preconizada c, 

por conseg uuue. iniciar as diligencias necess árias ao início do procedimen to 

proposto 

f J{..\ ~ S ITO SI:'IlA,UZ,\ CÃO - Face á infor mação n." I 'J· AF/DT/OI , 

prestada pelo IU ' .G.O .M. I O,T" relativamente ao equipamento sema fórico (S LAT) 

a implantar no entronca mento da Rua de viseu com acesso à Urbanização de Olho 

de Agua. foi del iberado, por unanimidade, implementa r o referido equipamento 

lendo em vista um melhor funcionamen to do SLAT com melhor fluidez do tráfego 

e com menor n úmero de enrrecruzamenros, uma vez: que apresenta fase 

independente verde para a circulação de viragem à direita, de inserção na 

Lrbamzaçã o Olho de: Á~ua e para a direcçâu Sul, permitindo também fase verde 

simultânea para a circulação em frente, no sentido Sul Norte da RIJa de Viscu. 

com a fase verde de inserção da circulação procedente da ~ J rban iza çã o, resulta nte 

da possibilid ade de criação de duas vias, co m cada sentido. 

Foi ainda apresentada outra informação n ." 23-A F/DT/01, prestada 

pelo O.P.G.O.M I D.T., referente ao funcionamento dos equipamentos semafóricos 

da Avenida Dr. Lourenço Peixinho. tendo sido deliberado, por unanim idade. que a 

fase de amarelo inh'mlill'lltt:es lejaactiva das3às 7 horasda manhá 

- Em confo ruudaõe com li informação n." IO-AFIDTIOI, prestada pelo 

D.P.GO,M f D.T., relativa mente à marcação de lugar de ca rgas e descargas na Rua 

Gustavo Ferreira Pinto Basto, foi deliberado, por unan imidade, proceder à marcação 

de dois lugares de "paragem de estacionamentos para cargas e descargas", com a 

' '' 114a'' , na bcrma direita da referida rua. em frente dos n.vs de Policia 18 a 

LV
çt 
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- DI: acordo com a informação n." 1ú-AF/D T /O1. prestada pelo 

~
D.P.G.UM I D.T.. referente à interrupção a ve jculos pesados na Rua Belém do Pará 

(excepto acesso a obras), foi deliberado. por unanimidade, proibir o trânsito a /. / 

veicules pesados de mercadorias. na rua a t rá ~ mencionada , excepto acesso a obras. ~ 
e retirar a sinalização existente (C3b, C ll b e respectivos tubos de suporte. com 

entrega ao empreiteiro adjudica tário da obra). 

- Mais foi deliberado, colocar os seguintes sinais verticais c painé is 

adic ionais: na Rua Belém do Para - "C3d", trânsito pro ibido a automó veis de 

mercadorias de peso lotai superior a 3,5 toneladas, e pa inel adicional modelo lOa) 

com a inscrição "excepto a mmi-bus dos T.U.A. e acesso a obras"; assim como na 

Rua C lube dos Gulnos - no sentido Oeste -Este. via de viragem d ireita para a Rua á 

Belém do Para - ( l Ia) "pro ibição de virar á direi ta", e painel adicional modelo 

14a l e modelo IDa) com a inscrição "e xcepto mini-bu s dos T.U.A e acesso a 

obras", e no sentido Este-Oe ste. Cll b) "proibiç ão de virar à esquerda" c os mes mos 

painei s adicionai s ante riormente referidos 

- Foi presente um requerimento de Domingos Re is Ribeiro. residente na 

Rua dos Areais n.Q 79, em Santa Joana, a solicitar 11 proibição de estacionamento 

num dos lados da referida rua. visto o rebaixamento e fectuado recenteme nte ao 

muro divisório. não ter permitido uma melhor visibilida de, nomeadame nte, uma 

melhor visão lateral para a rua 

Atendendo à informação da Divisão de Trânsito. ? Executivo delibero u. 

por unanimidade, proceder a proibição de estacionamen to na berma direita do 

sentido Poente -Nascente (n.ss pares), desde a frente oposta do n " de Policia 23 I ate 

ao entroncamento com a Rua do O UTO 

Mais foi deliberado, proceder ã marcação de linha conti nua amarela 

(1\11 2). j unto do limite da faixa de rodagem, em frente dos n.ss de I'o lícia pares. 

desde a curva até ao entroncamento com a Rua do Ouro. 

• roi presente um o ficio da Junta de Freguesia de São Bernardo, a 

solicitar a proibição do estacio namento na entrada norte da Rua do Areeiro. visto 

tratar -sede uma via extremamente reduzida de largura 

Face à informação prestada pela Divisão de Trânsito. a C âmara 

deliberou . por unanim idade, proceder ã marcação de uma linha contin ua amare la. 

em ambas as bcrmas da referida rua. afastada 0.20m das fachadas das edificações. 

(g/7 
~ 

~
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numa exte nsão de JSm a partir do entro nca mento. na intercepção non e da Rua do Ir-; O 

Areeirc com a ex.g.N . 235. ~ 

m E' ! f:STAClO"iA.'\IE:'ôTOS: - Face a outro oficio da Junta de 

Freguesia de São Berna rdo, a so licitar a marcação de um IU!!3r de estacionamento 

em frente à Escola do Jo Ciclo da refer ida freguesia, para a carrinha etc transporte 

dos alunos do Ce ntro Paroquial de São Bernardo, dado registar-se um conflito 

viário dia riam ente . 

Em conformid ade com a infurmaçào da Divis ão de Trâ nsito, foi 

dehbetado. por unanimidade, procede r fi marcação de paragem autori zada em 

exclusivo para a viatura do Centro Paroquial. na entrada do es tacio namento 

existente em fren te ao Pr é-Prim ário, com lima linha ziguewgue amare la. numa 

extensão de 11m. o: a respec tiva colocaç ão de sinal vertical de "p aragem de 

transportes colccttv os de passageiros" ( HlOa), de dimen sões redu zida s, com pain el 

adiciona l modelo lOb) e com a inscrição - " viatu ra do Centro Paroquia l de São 

Bernar do" 

nÜ.l'Os rro - SI:'lrl ,\ U ZACÁO - Em presença de o utro requerimento 

da lu nta de Freguesia de São Bernardo, a so licitar a proibição de es tac ionamento na 

Rua Padre Arn érico, do lado OpOMO às residênci as n.ss 46 e 48 já que , de vido li 

proximid ade do restauran te Baptista do Bacal hau , as pessoas es tac ionam 

abusivamente as viaturas naq uele espaço , impedindo freql le.ntemclllt: a entr ada dos 

resident es 

l-ace à inform aç ão prestada pela Divisão de Trâns ito. o Exec uuv o 

delibe rou por unanimidade, colocar sinalização de prcibic ào do estac ionamen to em 

frente aos n .~s 46 c 48 referidos. fazendo a marcação de linha ama rela continua 

(M I2) com a espessura de O,15m , e afastame nto a facha da das edificações de 

O.20m , em toda a ex tensão das mesmas 

- Foi lido um ofi cio da Junta de Freguesia de Sama Joana, a solicit ar a 

colocação de um sinal de es trada sem saida na Rua das Magnólias. " pós várias 

recla mações aprese ntadas pelos mora dores. 

V
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Ate nde ndo a mformação pres tada pela Divisão de Trânsito fOI / frl 
de liberad o por unanimidade , proced er a col ocação de s inal de 'via pub lica sem ~ 

saída 6: 
• FOI presente outro oücio da Junta de f reguesia de Sant a Joana a 

SOJ,iCili'lr a coloca çã o de um sinal de estrad a sem said3 e outro sinal de' "TOP. na Rua 

" " ",0""''' 
Em conform idade com a info rmação da Divis ão de Trân sito , a Câmara 

delibero u. por unanimi da de. procede r à co locação de um sinal de SlOP, na 

inte rcepc âo da Rua dos Oliva is com a Rua Mar io Duarte, bem como. proceder à 

coloc ação do sinal de "via pública sem saída" (H4), no inicio do troço da Rua 

Má rio Dua rte (junto ao C ampo de Jogos) 

- Face ao oficio da Junta de Freguesia de Esg uei ra, a solicita r um sina l 

de ced ência de prio ridade no cruza mento das rua s San to Antônio do Mudo, 

Alameda Fotca -Voug a e Ca rdadeiras, devido ao aumento de tráfego por via da s 

obras da ro tund a na E.N, 109 e de acordo com 11informaç ão da Inv isão de Trânsito. 

foi del iberado, por unani midade, ceder prioridade ao trânsito de saida de A veuo 

sobre o trâns ito de e ntrada e m Av eno, assim co mo ceder priorida de ao tr ânsi to 

procedente da passagem de nível das Ca rdadeiras 

• :'>1als foi del iberado. proc eder à coloca ção de sina l de " STOP" (9 2), no 

en tronc ame nto da Alameda Forca -vou ga com a Rua das Ca rda deiras e a Rua Santo 

Antonio do Mud o. re tirando prioridade fi pr imeira, bem co m? procede r fi colo caç ão 

de sinal de "cedêrcia de passagem" ( RI) , na Rua de Sant o A ntónio do Mudo. dando 

priori dade ao trâ nsito proc ede nte da Rua <las Ca rdadei ras 

Face a ou tro oficio da mesma Ju nta, a dar nota do estaci on amento 

abusivo e excesso de velocid ade ver ificado na Tra vessa da Rua do Paço e de 

acordo com li inform aç ão da Divisão de Trânsito, foi de libe rado. por unan imid ade, 

proceder fi colocação de um sina l de proibição de estacionamento. na berma 

adjacente Renault à 

T RÂ:"iSITO ESTACION A.\ U ::'IITO: - Face no ofici o apr esentado 

pe la Junta de Freg uesia de Esguei ra. li solicitar o estac ionamento condicionado 

entr e a pon te sob re a linha do No rte e o entroncamento com a Rua da s Flores, do 

Indo oposto ao da o ficina que ai labora e em co nformi dade com a informação da 

,/a / 
1"6 /7
x/ 
~ 
~ 
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Divisão de Trânsito, fO,i de libera do, por unanimidade, proibir o es ~aclonam e nl(l na ~, -(;j 
bcrma adjacente à o ficina, com li marcação de linha amarela continua (1\112), por ~ 

forma a. evita r o estac ioname nl~ abusivo e paragem dos veículos c.m reparação da /(/ 

oficina Insta lada. não obstecula nzando a fluênc ia norma l do trafe go 

T",'-'SITO .. SINALIZA rÃO · Em face da "'0="" pres tada pela 

Divisão de Tr ânsito, n " 17IA FID T/OI. a Camara deli berou, por unanimidade, 

oficiar aos Co nse lhos D.i Tec l i vo~ das Escolas Sec undarias do Concel ho, solici tando­

lhe s, que sejam sensi bihLa,jas. as Associa ções de Estudantes '"ra que aquand o da 

realização de rnarufestaçôes, cha mem a atençã o dos alu nos para li import ância da 

preservação de lodo o equipamento existe nte na via pública. partrcularm entc 

sinalização semafórica e outra. e ev item a pintura de parede s e a colocação de 

au tocola ntes, que tão mau aspecto proporcio nam il nossa CIdade 

T K..\r'IISITO · 8A IR RO 1),\ GU .ln ::" Kl A.'i - Foi delibe rado, por 

proposta do Sr. Verea dor Eduardo Feio e por unan imid ade, que a DIVisão de 

Trânsito estu de uma hipótese de implantação semafór ica ou outra soluç ão. para 

minimiza r os conn ilus na salda da Rua anexa ao Bairro da Gulbe nkian 

f':\RQ.UES F. .IARIH I'õS \IJ..\ TF. m: :\ K\' O R f:S NA 

FRF:G L:ESL·\ J)E ARADAS: - Foi lida uma infcrtuaçâ o da DAUA. a co municar 

que os "Choupo s" plantad os no passei o da Rua do Coi~brào. da freg uesia de 

Aradas, dev ido ao grande porte que adq uiriram es tão a dan ificar o s muros e 

gradcamentos de algum as casas, pelo que a so lução passa pelo seu abate. Foi 

deliberado. por unan imidade. que o Sr. Vereador Ed uardo Feio se enca rreg ue de, 

paula tinament e. ordena r o abate das referidas arvores, começando pe la situ ação que 

está em estado mais degradado 

,\ J' U IAC ÃO .'iAS .. RJ<:GlTES L\ S 1'l{OJ l-:CT O 

S E:I\SIIU LI / : AJ{T t: - Foi deliberado, por unanimidade, apro var o projecto ern 

epígrafe. da au tor ia da Divisão de Acção Cu!tural, a realiza r em Abril nas Freguesia s 

de São Jacin to e Oliveiri nha e cujo objectiv o gera l é proporciona r às populações 

momentos de an imação cultura l. come mo rando o mês da dança e dinamizando os 

auditórios das Juntas. Mais foi delibe rado, aprovar o respectivo orçame nto. cujos 

~ 
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'",'0' se citram anroximadamcme na quantia de quinhentos " m!:: mu e ~:~. 
oitocentos esc udos ,..-- w 

~
ESC Ol \s 110 (0'([1 tiO A" O IO A J O RNA ' S> se OI A RES 

• De acordo co m a informaç ão n". 93 12001, da Divisão de Edu caç ão. fo i d eliberado 

por unanimidade, a tribu ir ,I verba de quinh ento s mil escudos prevista t ll l PA para 

apo io aos jo rna is esc ola res de quatro agru pa me ntos de es co las do co ncel ho, ass im 

distribuídos : Agrupamctnc Aveiro /Norte - noven ta e uito mil escudos; 

Agrupamento Aveuo/Su l - cento e vinil." e cinco mil escudos; Agrupamento 

Aveiro.Esgueira - cento e trinta e oito mil c quinhentos escudos; Agrupamento 

Aveiro-E lxc . cento e trin ta e oito mi l e quinhen tos es cudos 

m Hl - J ,\RIH :"'rõS DE: r'll Lh{ '( A DA C OS TA DO VAL".n O E 

Ol T\'TÃS : - Também de acordo com a informação 3212001, da Divisão de 

Educação. a Câmara del ibe rou por unanimidade . anul ar 11 deliberação tornada na 

re união de 6.07 .2000 em que se de liberou proceder à transferê nc ia da qu antia de 

oi tocentos e o itenta e doi s mi l oitocentos e trinta e nov e escudos, para pagamento ao 

Cen tro de Forrnaçâo e Cu ltu ra da Cos ta do Va lado, respcita me ao fornec imento de 

a lmoço aos jardins de in fância em epíg rafe . Em sua sub snruiç âo del ibe ra agora a 

C âmara , por unanimida de , autorizar o pa gam ento àque le Centro da quantia tota l de 

do is m ilhõe s du zen to s e cin que nta e quat ro mil oitocentos e dezoito esc udos . dado 

seresta a verba em fa lta até ao final do ano lecrivo de 99/2?OO 

HABITAr ÃO SITUAÇÕ ES DI: D n :H(; t:N<'I A Lida 11 

infonnaçâ o n". 81 /200 1, dos S.M.II . de I de Mar ço , co rrente , a remeter à 

consi de ração da Cama ra a integração na lista de "S ituação de Em ergên ci a" do s 

agregados fam ilia res de Marcolin a Mar ia Rodrigues e Scverma Duarte Rod rigu es. a 

Câ mara de libe rou, po r unanimidade, face aos fun dam en tos do processo . indef e rir , 

por se tra tar oe assunto quc não res pe ita li Câ mara ma s s im de indole pa rtic ular . 

I'A LO )"S: - Foi de libe rado, po r unanim idade. autoriza r q ue o al uno 

fun ga Salucombo , natura l de Angola. to me as suas re feições na cozinha econô mic a 

do Murucipio, da do que o seu ped ido de u en trada na Câma ra em 7 de Dezembro do 

ano, find o, não co ntrariando assim li delibe raç ão tomada em 16 de Fevereiro, findo 

~ 
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,\ I J:RC i\ UO ADASTF.CE DO R CO LOC AC.4.0 1)f; SISn; !\l A IH: ~ 

AL\ R \l E: • Face il informação n.· 1512001 prestada pela Divisão de Mercados e 

Feiras. o Executivo delibero,o. por unanimidade e n05 termo s da alinea c). do n." I , 

do art " 81", do Decreto-Lei n." 197/99. de 8 de Junho. procede r a uma consulta 

prévia, para o f~mec im ..nto em epígrafe. prevendo -se uma estimativa de CUSIosna 

or dem de um mil hão e quin he ntos mil escudo > 

Mais foi del iberado, por unanimidade, ap rovar o projc cto. prog rama de 

conc urso e cade rno de enca rgos resp ecti vos. nos termo s da alinea q). do n." I. do 

art." 64", da Lei O." 169199, de 18 de Setembro 

I'R OJ EC TO DE RE(:t;L,UIENTO I)A n :NIM A\ HUTLA:"TE : ­

Dando seguimento à deliberação tomada na reunião de 8 de Março, findo, o Sr 

Vere ador Domingos Cerque -ira deu conhecimento da ver são final do Projecto de 

Regulamento da Venda Ambulante no Munic ipso ..11,: Avei ro, tendo sido delibe rado, 

por unanmud ade, concordar com o seu teo r e submete r o documento em caus a a 

inqu érito públic o. para recolha de sugestões , nos termos do que e stabelece o n~ I 

do art." 118°. do Códig o do Procedimento Administrativo 

NI.OJECIO DE RECrt ,AM F::"ITO !lO S ,\ IE RCAn o s 

\ 1IIr"!' IClPAIS RET ALlIISTA S n o CO !"iCE LII O m : AVE IRO Foi 

dismbuldo pelo Sr . Veread or Dom ingos Ce rqueira, o Projecto de Regulamento em 

epigrafe. para análise em próxima reunião 

n:~ TRO DE ,o\I.COÚ LK OS R H TPE R·\DOS DO DI STR ITO 

~_ - Tendo em atenção o ped ido formulado pelo Cent ro em epígra fe e 

as dificulda des financeira s que o mesmo atravessa, esse ncialmente dev ido ao facto 

de terem que comprar med icamentos para a gra nde maio ria das pessoas que 

procura m rec upe ração. cuja s condições cconó nuc as são muito parcas. foi 

deliberado . po r unanimidade. apoiar o Centro com um subsidio no montante de cem 

milescudos,para ajudar a minoraraquelas difil:uldades 

P RF'..JlTízos (,\llS,\ I)OS A PARTlC ll LAR F:S - Foi presente a 

Câmara um requer imento de Maria Fern anda dos Sanlos Baptis ta, resident e na Rua 

das Lapas n " 7, lugar de Paredes, Conce lho de Águeda. a so licitar uma 

, I!r-.. 2. J 
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fi' ~ 
indemmzação pelos danos causados no pneu da frente do lado direito provocado 

::~m ' ''''0 situado na R", C. bo L"".resultando no reteruamcnto do '''1'<'' '''0 

Em lace da informaçâo prestada pela D V C e D O A des ta Camara 

Mur ucjpal fOI deliberado por Unanimidade, autorizar o pagamento correspo ndente 

ao \ 3 10 1 do pneu no montan te de catorze mil quinhen tos e 00vema e nove escu dos 

ao reclama nte, como indemn ização pelos danos sofridos. 

- Foi ainda apreciado outro requerimento de Agostin ho Cardoso 

Rodrigues, residente na Rua Mumadon a Dias 11.° J, 2 Dt." Y, nes ta cidade, a dar 

conhec imento que no passad o dia 4 de Janeiro, quand o circulava na Rua Calo usre 

C;ulbenkian, mais pro priamen te, em frente ao es tabelecimen to prision al, emba teu 

forteme nte na zona de pavimento danificado, resultando dai a destruiç ão do pneu e 

respec nva jante traserra 

Face ao exposto e de acordo com a informação da n v c e O.o ./\., foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento da importânc ia de quare nta e 

nove nul trezentos e vinte e sete escudos. como indemnizeçâo pelos danos 

causados. 

SI1BSí DIO S - Foi deli berado. pot unanimidade. atnbu tr os segui ntes 

subsídios 

• qua trocentos e clnqucuta mil esc udos ao Clllh(' J(J\ Calitos, em 

seguimento da deliberação tomada em 25 de Fevereiro de 1?99 e de acordo com a 

informação da Coordenadora do Projecto "PRO 8", correspondente ao 

desenvolvimento das activ idades do referido progr ama. cujo termino> foi alterado 

para Junllol2000; 

- o iten t a mil escudos à EI('{/Ia 8 a\ka Integ rada d.. Eix o para apoio ã 

realização de um espectéculo de Teatro de Marionetas no âmbito do Projecto de 

Ambien te existe nte naquela Escola; 

- mil M' te ce ntos e set ent a contos à A n f>(: iu ~'ti " JI' A üetism o de rh' einJ, 

bem eomo o apoio logístico descrito na informação récmca. nomeadamente 

execução dos cartazes. t-shirts, aquisição de medalhas e ou tros, para a realização do 

11Mcenn g Santa Joana, integrado nas Festas do Município ; 

- du zent os mil escudos ao Gm p" A " j"'u<1ur Cu/' " rul Etmw,a/ko d, 

Reoue ixo para apoio à realização de obras no Museu de Requcixo; 

fr-t 
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do;, md e ,"'" ,o, contes ao G,upo O" p",n ,. Ei~n .. para PO i "' ~~ 
na real ização de obras no Edifíc io-Sede _; / 

CE n f:NClA UE ,\ IAT F.RJAIS G IJA RUA 1'IACl ONA L LJ( 
REP l 1IIUCA.'i ..\ : · Face:ao pedido formulado pela Guarda Nacional Republicana. 

o Executivo deliberou, por unanimidade. autorizar que os serviços de jardinagem 

desta Câmara, procedam ao cone da relva do jardim pertencente ao respect ivo 

Comand o, s ito na Rua D. Evan gel ista de Lima Vidal, no Lu gar da Presa. po r um 

per íodo m áximo de duas ho ras quinzenais, até ao fina l do ano em CU rlOO, cujos 

custo» se estima m em deza ssere mil quatrocentos e um escudos por mês 

C"E[)F::"ICI A IlF .\ 1:\ TERU.lS: • Fo i de liberado. por unanimidade, 

ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio, que autorizou li ccdé ncia dos 

scguintcs malcriais .1s t"tltidades que a seguir i>e indicam· 

- tancit. pedra do chão, blocos .50x20x15, blocos .50'\20x28, sacos de 

cimento. areia do rio, areia amarela, pedra n." 2, vergas de Cem) lOmtu e de emm, à 

Junta de Fr eguesia de Arad as, que se destinam às obras em curso na Rua Tenente 

Manuel Malaquias de Oliveira, Rua da Olive ira, Travessa N,' Sr." das Dores e na 

Rua Padre Daniel Rama. prevendo-se uma estimativa na ordem dos oito milhõcs 

oito centos e setenta e quatro mil quinhentos c noventa e sete escudos. ac rescido de 

I,V.A.; 

- grelhas de arrelv amemc. lancil Ll 2 e tou.l-\'enan t, à J unta 01(' 

h egul.'sia 01 1.' Sl o J acin to, destinado à execução de a lguns parques de 

estacionamento na Urbanização de Silo Jacinto. est imando-se cus tos na ordem dos 

dois milhões seiscentos e dezessete mil e duzen tos esc udos. acrescid o de I.V.A.; 

- areia da lomba (fina). à Ju nta de Freguesia de Cada, dest inada à 

exec ução de passeio s na Avenida Fernando Augusto de Oliveira , prevendo -se 

custos na ordem dos trinta e seis mil escudos, acrescido de 1.v.A.; 

- baldes de tinta plástica branca, à J unla de FH ltll e ~ l a da Vera -CrUl , 

destinados à pintura do Ce ntro Comunitário da ve rá-Cruz, csnmendo-se custos de 

vinte e três mil oitocentos e oitenta escudos, acrescido de !.V.A.; 

- areia. à Escola Básica 2" t' 3" Ci clo~ Aires n arb ()~ a - Esgueira , 

destinado a repor a areia necessária na ca ixa de saltos desta escola. cujos custos se 

estimam em dois mil escudos, acrescido de I.V.A.; 

'éY 
X~-7 
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- um trac tcr , oiJ unta de Fr eguesia d a " Iór la, des tinado a participar no 

Cortejo de Carnaval, est imando-se custos na ordem dos trin ta e cinco mil escudos , 

acresc ido deI.V.A.; 

- saib ro, à J unta de FreJ:ues ia de E:~ J:u l' i rll , para ser feita a aplicação na 

área do polid esportivo da Acrema. de Matad uços. prevendo-se uma estimativa de 

custos na ordem de um mi lhão quatrocentos e quaren ta mil esc udos. acre scido d.. 

1.v .A.; 

- sacos de ci me nto. oi Jun ta d e h egu l'sia ti l' Esg ueiTa. desti nad o a 
concl usão da construção do passeio na Escola do }G Ciclo em Esgueira, cujos custos 

se estimam em cato rze mil novecentos e dezassers esc udos . acrescido de I.V .A. ; 

- blocos de cimento 50xZOxl5, areia fina, areia Il:rossa, sacos de cim ento , 

hrita n." Z. ferro de IOmm e de emm , oiJ unta d e Fr eguesia de ,\ nIlJ a ~, des tmado ia 

reabz açá o de obras no campo do Futebol Clube do Bom Sucesso. prevendo -se 

cus tos na ordem de um milhào setecentos e cinq uenra e três mil cento e seten ta 

esc udos, ac rescido de I,V.A,; 

- vasos com plantas (cedros) , à J unta de Il r l'l:lli'sia da G lória , 

destinado a orna menta r a ent rada des ta Junta, aquando da reali zação de uma 

exposiç ão de trabalhos do Ensi no recorrente, prevendo -se custo s na ordem dos seis 

mil quatrocentos e vin te e dois esc udos; 

- 6 candee iros verme lhos usados, dos que foram rein ados do Alboi. à 

Junta de Fre guesia d e São lIer oa rdo 

,\ PIU ) \, AC ÃO t: ~ 1 M I :"lUTA Finalmente , foi de liberado . por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos termo s do que dispõe o n," J, 

do Art." 92.", di! Lei n." 169/99, de 18 de Se temb ro, a qual foi lida e di stribuída por 

lodos os Membros da Câmara e por eles assinada 

E não haven do mais nada a tratar, foi encerrada a prese nte reunião 

Eram 18h4 5 

Para constar e devidos e efeitos, se lav rou a presente actaque 

, Isabel Maria de Almeida Peneira Amo rim, 

111 ~ _,.. I. _ . M mC I~, s ubse revD"~'''O'' d ''' '.''' i çO' '''dm i " i '''' ' i '~d ' Cãm~. . P Id .I 

. \ C-- ~fi" .
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PROTO COLO 

Partes 

PrimeiraOutorgante.ACÂMARAMUNICIPAL DEAVEIRO, Pessoa Colectiva nU680034 

994, neste acto representada pelo seu Presidente. Senhor Or. Alberto Afonso Saulo de 

Miranda, queoutorga nousodospoderes que lhe são contemospelodisposton" 1,alínea 

a).doArtigo 68°dal ei n° 169199.de18deSetembro. 

nSegunda Outorg ante: A ~ÁRTlBUS, L1MITADA, sociedade comercial por quotas com 

sedeà Ruaca-os Aleluia,nafreguesia da Glória,concelhode Aveiro, como capital social 

integralmente realizado decinco milhões de escudos (Esc: 5.000.000$00), matriculadana 

cooservatóna do Regislo Comercial de Aveiro sob o número duzentos e oitenta e sete 

(287), Pessoa CoIectiva e Coolribuinle Fiscal n" 500031274, neste acic representadape­

losseusgerentes,AdéliaTeixeiraVilarinhoGonçalvesda Costa, yiúva,natural dafreguesia 

daGalanhadaNazaré.concelhode ilhavo, residenteemAveiro, e FranciscoManuelVilari­

nho GonçalvesCosta, casado, naturaldafreguesia de SantoAntóniodosOlivais, concelho 

de Coimbra, residenteemAveíro. 

Pressupostos 

A Primeira e a Segunda Outorgantes prcíocoeren. nesta mesma data, dversos 

procedimentos tendentes à execuçãodo • Plano dePormenor do Centro ' ~ue a Primeira 

estaa elaborar, mormente a respeitodaconfiguraç'ãoe ceoéncla de áreasdosimóveisde 

que a Segunda é proprietária nas Agras de São Tomazou Agras de Baixo de São 

Domingos, na freguesia da G~ria deste concelho de Aveiro. e queconíronta do Norte com 

a ruaquemargina o Canal da FonteNova 
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A SegundaOutorganlé, assumiu, peloreferido Protocolo, o compromisso deencerrar 

emdozemeses a unidade industrialque mantêm emlaboração nosseusmencionados 

imóveis, porformaa possibilitar a execução do arruamentoe dos arranjosurbanísticosque, 

no âmbitodoaludido · Plano dePormeoor doCentro ", aPrimeiraOutorgante temprevistos 

eprojeclados parao topoSul dosimóveis daSegunda Outorgante 

m. Neste contexto, a Primeira Outorgante ccrroromeie-se. através do presente 

Protocolo. a obter paraa Segunda Outorgante umanova localização paraa respectiva 

unidade industrial, cuja definição e determinaçãose processara nos termosdas cláusulas 

euosequerues 

Clausulado 

i A} A Primeira Outorgante ccrr óomete-se a vender ã Segunda Outorgante um terreno 

silo na Zona Industrial de rabcera. com a área aproltimadaele4.000.00 m2 (quatro mil 

metros quadrados) e no Qual seja possível dar continuidade ti actividade de indústria 

ceràmca quea segunda Outocganle vinha desenvolvendonaqueles imóveis a quealudeo 

Pressuposto I 

2') A ora comprometidavenda será realizadapelo preçode Esc. 2.000$00 ( dois mil 

escudos) por cadametroquidradoda áreaao solo do terreno quedelavenha a ser 

obiecto noprazode umano. 

3· ' A disponibilização da área de terreno obecto do presente Protocolo consti tui 

pressuposto essencial daoutorgado Protocoloreferido noPressuposto I e reciprocamente 

pelaSegunda Outorgante, pelo que formam os dois protocolos um ~io unitano e 

incindivel, donde necessariamentedecorre, 

a) Que o presente Proiococ só entrará em vigor quando também ocorrer a 

entrada emvigordaqueleoutromencionadoProtocolo, fICando. nosmesmos termos, 
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condicionado à necessária eprovecãc pelosórgãos autárquicos competentes, see 

quando ovaordaproecieda verlda assimoexigir, 

b) e que, podendo a Segunda Outorgante transmitir livrementeparaterceiros a 

posição que lhe advém dos dois mencionados protocolos, o consentimento da 

PrimeiraOutorgante aessaeventual transmissãoque, desdejá,setemporprestado. 

só será atendível sea SegundaOutorgante transmitir também paraesses terceiros. 

com a respecüva posção de adquirente, as autorizações e compromissos de 

cecêocae que ela própria assumiu, através daqueleoutro Protocolo, para coma 

Primeira Outorgante 

Menções Finais 

. Opresente Proiocolo.
 

a) é consmudoportrês folhas,como versoembranco;
 

b) depois de lido, analisado e aceiteo seuconteúdopor todosos outorgantes, pelos
 

mesmosvaiser assinadoe todas assuasfolhaspai" elesvãoser rubricadas; 

c) foi lavradoemduasviasde igualteor, ücenoccada umadaspartes outorgantes 

naposse deumexemptar respectivo. ~ (\ . (i 
. G?I~ ( \ '~,,-)""" "\ r--

Aveiro e PaçosdoConcelho,aos...1L diasde~ de dois mile um. 

PerAPrimeiraOutorgante, PerA SegundaOutorgante. 

!l lL:r. Tf-' U ,'\,. ?" .~ ~ t \,~T!t 
Dr.A1bertoSo oee w eooa 1id~'T~''''V''''' '''''''''''''' eo.",,\ \~ 

/ ~/
Ffanci~i1~Co s ta 

e. .... _ · f7--:' 1 Ç' ~'",: ~ r n ..... r '" .k. 6 :. _ :k 
- :~-----q? t \ .· l-=.. 



~;~ ' ''AA '~"'''~ c- .-;".;;~v -~~.t ' A V E I R Cl - 4 ,.--' ./(\' _\:(. ,/\ 
~ .\\ '"'1 .,\.0 . (....-.,\ " 

PROTOCOLO 

Partes 

PrimeiraOutorgante:A CÂMARAMUNICIPAL DE AVEIRO, Pessoa Colecnva nO680034 

994,neste acto representadapelo seu Presidente, seohor Dr. Alberto Afonso Souto de 

Miranda, queoutorgano usodos poderes quelhe sãoconíenoospelodisposto nO1,alínea 

aj, do Artigo 68° da l ei n° 169199,de 18 deSetembro 

Segunda Outorgante A "ÁRTlBUS, LIMITADA", sociedade comercial por quotas com 

sedeà Rua CartasAleluia, na treguesiadaGlória, concelho de Aveiro,com o capitalsocial 

integralmente realizado de cincomilhõesde escudos(Esc: 5.000.000$00), matriculada na 

Conservaíória do Registo Comercial de Aveirosob o numero duzentos e oitentae sete 

(287), Pessoa Coíccüvae ContribuinteFiscaln" 500031 274, neste acto representadape­

los seusgerentes. Adólia Teixeira Vilarinho GonçalvesdaCosta, viúva, natural da freguesia 

daGatanhada Nazaré, concelho de jhavo, residenteemAveiro, e Francisco Manuel vsen­

nho Gooçalves Costa, casado, natural da freguesiade Santo António dosOlivais,concelho 

deCoimbra, residente em Aveiro 

Pressupostos 

A SegundaOutorgante é donae legitimaproprietáriadeumimóvel sitonas Agrasde 

SãoTenazouAgras de Baixode SãoDomingos, na freguesiada Glóriadesteconcelhode 

Aveiro, que confronta do NOl1e coma ruaquemarqna o Canal da Fonte Novae cuja locali­

zaçãoe limites se assinalam na planta apensaao presente Protocolo comoseu Anexo I, 

pertencendo a ela, Segunda Outorgante, a arca ali delimitada por sombreado a nàs, na 

qual seincluemas respecnvas ccosuuçõesexistentes 
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A Primeira Ootorqanle. por sua vez, esta a ultimara elaboração do denominado 

-Plano de Pormenor do o,n lro' , emcuia área de miervençêc se snua o referidosnóvct da 

Segunda Outorgante. prevendo OS estudosurbanistcos do duo Planoque o mesmovenha 

a da! Origem aosrespectivoslotes número 30 (Irinta) e numero31 ('únta e um), bem como 

a pa-rte do respectivo Iote número 29 (vinte e nove), conforme assinalados ro s 

mencionados Anexos V e VI ao presenteProtocolo e com a destinaçãoe viabilidade de 

edificação urbanaconstantesda legendaaposta em lal Anexo 

11I. Neste contexto. e pelo presente ins:rumento, os oo'orqa-nes desde já acordam, con­

sensual e recprocamerne. em adaptar entre si os procedimentos em seguida enunciados, 

lendoem vistaa aprovação e vigência do "Plano de Pormenor do Centro" e a consequente 

concd êncla dos limites do imóvel da Segunda Outorgante aos limites dos lotes a que o 

mesmoviráa dar onqem. 

DaAcertode Estremas 

1 ~ ) A PrimeiraOutorgante fará reveros estudos urbanisficos em curso para a elabora­

ção do "Plano de Pormenor do Centro", por forma a que os respectivos lotes numeres 29 

(vinte e nove). 30 (ttinta), 31 (/tinta e um) e 32 (trin/a e dois}, na versão final do dito Plano, 

venhama ter a conftguração assinaladana planta apensaaopresenteProtocolocomoseu 

Anexo li, o Que signifICa que a estremaentre os lotes n~ 31 (/tinta e um) e 32 (trin/ae dois) 

será afastada para Poentee, por seu turno,a esnema entre os lotes n~ 29 (vinte e nove) e 

30 (frinta)será afastad a para Nascente, em ambos os casos relativamente 00 que ora se 

erccurav a prevero 

2") A revisão do "Planode Pormenotdo Gentro" a que alude a cláusula anterior não 

poderá, emcaso algum, contender com a destinação e viabilidade de edificação, carecas e 
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áreasde ocupação [á previstas para cada um dos lotese constante das respectivas le­

gendas dosAnexos Ve VIquercem apensos aopresenteProtocolo 

3' ) A Segunda Outorgante, Visando a coinccê roa entre os limites do seu aclual imóvel 

e os limites dos lotesQue lhe suceoerêo. comprometese a proceder ao acertodas respec­

11 11 35 estremas com os proprietários do imóvel correspondente ao futuro ote numero 32 

(trinta e dOIs). '" lfier!lJJjçilÇ.ão_dQLBaMar&§." .. , coreveníedesignadospor "Famill8 Ban 

darra", 

aI para o que a Segunda Outorganle irá ceder e transferir para a plena e livre 

propriedade da 'f amília 8andarra" a parcela triangular que. do seu imóvel, se en­

contra assinalada por colorido a vermelho na planta apensa no presente Protocolo 

como seu Af)(!xO JU, 

b) deles("Famllia Bandarralrecebendo, em troca, comocontrapartida de igual 

valore para acertode estremas, a plena c livre propriedade da parcela tfiangular 

que,doimóvel da "Família Bandarra-, se encontra assinalada pof ccoocoa verdena 

plantaqueconstituio menconedc Anexo111aopresenteProtocolo. 

4") o acerto de estremas a Que a Segunda Outorgante ora se compromete será 

lormaleeoc através da outorgade atinente escritura putêce. a celebrar no prazode no­

venta diasapósa outorga dopresenteProtocolo e cuja marcação poderá ser feitaporQual. 

Quer uma das respectivas partesoulorgantes, desde Que comunicada a conueparte por 

carta registada a expedir com antecedência nãoinferior a Quinze dias úteis 

S"l Paraesseeleito, a Primeira Outorgante ira cestamesmadatacelebrar com a "Fami­

lia Bandarra" um Prciccoo em que esta, igualmente, se comprometera ao mencionado 

acertode estremas 
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Das Areas de Cedência 

6') A SegundaOutorgantecedera gratuilamente à Primeira Outorgante as áreas que, 

situadas nos topos Nortee Suldo respecüvo imóvel, se encontramprevistasparaexecução 

de arruamentos e arranjos urbanísticos,as quais se assinalam por sombreado a vermelho 

na plantaque consnto Anexo IV aopresente Prctocco 

7") Em contrapartida da ceoõncagratuita das arcas de terreno a que alude a cláusula 

anterior, a Primeira Outorgante procedera, a seu cargo, dotando-as gratuitamente, à 

execuçãodas correspondentes infraestruturas.aoonoo e pavsrenteooos eruernem os e 

passeios e dotando-os das necessárias ligações para abastecimento de ãgua, 

eiecncd eíe . gás. saneamento e comunicaçõestelefônicas, bem como âguas pluviais 

8') O tracconemen'o dos terrenos pertencentes á Segunda Outorgante, de que 

resultarão os atrás citados lotes n.vs 29 ( VInte e nove ), 3D(t rinti! )e 31 ( trinta e um ), será 

leito através de operaçãode loteamento ( no âmbito do plano,em execuçêc denominado 

P.P, do Centro l, que, em caso nenhum, Icará a aguardar aprovação, publicação ou 

entrada em vigor do referido Plano de Pormenor 

DoPreenchimento do l ote 29 

9') A Primeira Ouo rqanie compromete-se a vender à Segunda Outorgante a área de 

terreno situada a Nascente doimóveldestae necessáriapara completar aquele que virá a 

ser o lote número 29 (vinte e nove) do "Planode Pormenordo ~ntro', la l comoassinalado 

a tracejado na plantaque constitui Anexo 11 aopresente Protocolo. 

10' ) A referida venda será realizada pelo preço de Esc: 5O.000s00 (cinquenla mil 

escudos) por cada metro quadrado de áreade construçãoque seja passível de edificação, 
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acimada cola do solo, na ereade terreno objecto da venda, atentaa viabilidade constante 

das plantasapensas ao presente Protocolo; a áreade consfruçào passível de eoitcaç ãc 

abaixo da cotado solo serácompulada por 50%(cmquenla por cento) oequeevalor por 

melro quadrado 

11") A referida venda será formalizada através deoutorgade atinenteescrüura pública, a 

celebrar atéaodia 31.12.2001 (tnn/a e umde Dezembrode doismIle um)e cuja marcação 

será feita pela Primeira Octoçeme. desdeque comunicada á SegundaOutorgante por 

carta reçistada a expedir comantecedência nãoinferior a quinze dias úteis: o pagamento 

do respecnvopreçoseráfeitono ecic e contra a outorgada aludidaescriturapUblica, não 

podendo, porém, serexigidoda SegundaOutorganteantesdo dia 31.12.2001 (trinta e um 

de Dezembrode dois mil e um) 

Da Desocupação e Reinstalação 

1~) A Segunda Oulofgante autoriza, desdeia, a Primeira q utorganle a ocupar nos 

termos da cláusula seguinte,as áreasde terrerc a quesereferea precedente Clausula 6" 

(sexta), podendo proceder ás demolições, aterros e outras obras que se lhe a~g u rem 

necessárias,masapenas para dar inicioá abertura dos arruamentos e arrancs previstos 

nos estudos urbanislicos do -Plano de Pormenor do Cen/ro" e á execução das 

infraestruturas mencionadas na dita Cláusula 6" (sexta), scando-lte. por conseguinte, 

expressa e terminantemeote vedada quale,Jet outra uühzaçêo das sobreditas áreas de 

terreno 

13") A ocupação das áreas de terreno sitas 00 topo Norte do imóvel da Segunda 

Outorgante ocorrerá imediatamente, logoapósa outorga do preserveProtocolo; a ocupa­

ção das áreas deterreno Mas no topoSul do mesmo imóvel ocorrera logo apósa retirada 

dosalcinques e prensa paraa áreaadisponibilizar pelaPrimeira Ouíorqame,mantendo-se 
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00 entanto, a unidade fabril em funcionamento durante o prazo máximo de um aro 

scbsecuente à entrega pela Primeira Outorgante do terreno para a construção da nova 

unoeoetebrn 

14' ) A Primeira Outorgante. por sua vez, comororete-se a disponibilizar à Segunda 

Outorgante a uuãzação precária de uma área de aproximadamente 200 m' (duzentos 

metros quadrados), para esta colocarpo vsodeneue os alcinques e formas da sua 

indústria,duranteo processodedesmantelamentoda respectiva unidade industrial. 

_ _ _ _ _ _ _ _______ ---=D:::is"'po.:.s"'içõ. es Diversas 

15' ) Sem prejuízodo estabelecido na Cláusula 12" (declma·sflgllnda), a respeito ocupa­

çãodas áreasde terrenositas notopoNorte do imóveldaSegundaOutorgante, o presente 

Protocolo ficacondicionado á suaaprovaçãoem reuniãodo Executivo da Primeira Outor­

gante e, 00 caso do compromisso de vendaconstante da Cláusula 8" (oitava), também a 

aprovação pelaAssembleia Municipal de AveH"o, se e quandoo v ~ lor da projectada venda 

assimo exigir, a nãoser queo Plano de Actividades parao corrente anovenhaa ser apro­

vado por aquele órgão eutàrquco já comconsideração da vendade terrenosna zonade 

intervenção do 'Plano de Pormenordo Cenrro·. 

16') A SequndaOutorgante poderá trarlsmitlr lrsremente para terceirosa posiçãojuridlca 

quelheaovémdo presente Protocolo, desde que,com a respectivaposição de adqurente. 

transmita também a essesterceiros as auionzacões e compromissos de ocupaçãoe ce­

dêncíaque ela própria, atravésdeste mesmo instrumento, ora assume perantea Primeira 

Outorgante 
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c âmara Muni cipal de Aveir o 

CO:' ".RATO DE DOAÇÃO 

1} IU~IEIRA OUTO KG":\TE; Câmara Municipal de Avetro . abreviadamemc 
designada por C M.A., órgão executivo da pessoa colecnva territoria l de direito público 
Município de Avciro, sita na Praça da República, em Aveirc . representada pelo seu 
Presidente. Dr. Albe rto Souto de Mira nda, para o que foi de vidame nte autorizado em 
reunião de Câ mara ordinária de , conforme consta da respectiva acta. ao abrigo 
do art. 64°, n" I. aI. h) e do art. 6R", n" I, a I. a) e b), da Lei nO 169/99, de IS de 
Setembro. 

S[GUNUO OlJTOKGANTE: João Nuno Roc ha Pereira Fernandes Ale luia. 
residente na Avenida Araújo e Silva. n" 59. 3810 Ave iro, portador do Bilhete de 
Identidade nO6592 654. casado em regime de com . 

Este contrato rege-se pelas seguin tes cla usulas 

Clá us ula I" 

U segundo outorgante é dono c legitime proprietário de UI 11 espó lio fotográfico 
composto por 6.16 5 posiüvovn egnüvos/diaposiüvos . 22 cassetes áudio e 26 filmes. 
melhor identificados na lista anexa. cujo conteúdo faz parte integrante do presente 
contrato e se dá por inteira mente reproduzido para lodos os efeitos legais. 

Clá usula 2" 

Na qua lidade de proprietário, o segundo outorgante declara doar li Câmara 
Municipal de Aveiro o sobredito espólio fotográfico e demais cassetes áud io e filmes 
referidos na c láusula anterior. paraoque esladeçlara aceitar a doação, 

n!l usula J ' 

Uma H: L entregue o re ferido espó lio fotográ fico. a C.M.A. com promete-se . através 
da sua Divis ão de Museus e Património Hist órico. a proceder ao tratamento. 
acondic ionamento. digita lização. bem como ã reprodução dos filmes e casse tes áudio 
para D,V.L>, ou outros suporte" úe acordo com o Regulamento de Funcionamento da 
lmagoteca Municipal de Aveiro. 
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